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AGRONEGÓCIO

Custos em alta pressionam 
rentabilidade no campo
Já os preços recebidos 
pelos produtores 
estiveram praticamente 
estagnados, com  
leve alta de 0,6%

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

Após uma safra 2020/21 com 
custos baixos e preços impul-
sionados pela inflação - garan-
tindo o recorde de receita de R$ 
73,56 bilhões para os produtores 
rurais gaúchos, valor quase 90% 
maior do que a colheita anterior - 
a produção agrícola do Rio Gran-
de do Sul enfrenta um cenário 

só aqui, será no planeta”, afirmou 
Antônio da Luz.

Segundo o analista de fer-
tilizantes do Safras e Mercados, 
Maísa Romanello, os volumes 
estão garantidos para o primei-
ro semestre. Agora, “para a safra 
2022/23, já é mais incerto”, afir-
ma. A maior incerteza é quan-
to aos fertilizantes derivados do 
potássio. Principal fornecedo-
ra mundial, a Bielorrússia sofre 
sanções econômicas impostas 
pela União Europeia, Suíça, Esta-
dos Unidos, Canadá e Inglaterra, 
em represália ao governo de Ale-
xander Lukashenko.

A demanda pelos fosfata-
dos russos utilizados nas lavou-
ras brasileiras aumentou após a 
China, outra grande produtora, 
barrar parte das exportações. A 
ureia está cara por conta do pre-
ço do gás natural, sua principal 
matéria-prima. “É difícil fazer 
uma previsão de preços para o 

ano que vem. A expectativa é que 
a alta permaneça no primeiro se-
mestre. Geralmente, os produto-
res antecipam bastante as com-
pras, e em janeiro já estariam 
comprando, mas não vemos esse 
movimento por conta dos pre-
ços. Se o produtor esperar queda, 
e ela não ocorrer, o plantio vai fi-
car próximo, e se todos forem ao 
mercado ao mesmo tempo, ha-
verá problemas de logística e de 
preços ainda mais altos”, avalia 
Romanello.

A logística tem sido outro gar-
galo não apenas para o agronegó-
cio gaúcho e brasileiro, mas para 
todo o comércio internacional. 
A oferta de estaleiros não supor-
tou a alta na demanda pelo frete 
marítimo, o que ocasionou alta de 
preços. O preço de um contêiner 
de 20 pés na rota Xangai-Santos, 
por exemplo, saltou de US$ 1,5 mil 
em agosto de 2020 para US$ 11 
mil em novembro deste ano.

completamente diferente para a 
safra 2021/22.

As despesas com insumos 
dispararam neste ano. Entre ou-
tubro de 2020 e outubro de 2021, 
os custos para produção de arroz 
avançaram 28,2%. No milho, o au-
mento foi de 53,7%. Na soja, 40,6%, 
e 49,8% no trigo. No mesmo perío-
do, os preços recebidos pelos pro-
dutores estiveram praticamente 
estagnados, com leve alta de 0,6%.

“O ano de 2021 foi um pon-
to fora da curva. Passamos a ter 
uma situação completamente di-
ferente, com preços mais baixos 
e custos explodindo. Isso signi-
fica perda de margem. Podemos 
ter bem menos rentabilidade”, 

analisa o economista-chefe do 
Sistema Farsul, Antônio da Luz. 
Esses desafios devem persistir 
para a safra de inverno e, inclusi-
ve, para a safra de verão 2022/23.

Os fertilizantes têm se apre-
sentado como um novo garga-
lo para o agronegócio mundial. 
Cada produto químico aplicado 
nas lavouras ao redor do mun-
do tem seu problema particular. 
Além de custos nas alturas, não 
pode ser descartada a hipóte-
se de escassez em escala global. 
“Pode haver falta. Não é o cená-
rio com o qual nós trabalhamos, 
mas não podemos descartá-lo. 
E não apenas no Rio Grande do 
Sul. Se houver escassez, não será 


